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Por ocasião do 75.º aniversário do 
início das escalas regulares dos voos 
transatlânticos da Pan American Air-
ways na cidade da Horta, temos muito 
gosto em associarmo-nos à passagem 
desta data com a apresentação de um 
dossier documental que dá conta da 
forma como a sociedade faialense 
reagiu – com manifestações de pro-
fundo “orgulho cívico” – ao signifi-
cado deste evento que, sublinhando a 
centralidade dos Açores no mapa das 
novas rotas aéreas no Atlântico norte, 
reforçava a proeminência interna- 
cional da Horta face às outras capitais 
de Distrito no arquipélago.
Os documentos aqui transcritos foram 
identificados na Special Collections 
Division da Otto G. Richter Library 
(University of Miami)1, onde desde 
meados da década de 1990 se encon-

1	 Queremos agradecer à Fundação Luso-
‑Americana o apoio concedido à deslocação 
feita em Janeiro de 2014 à Universidade de 
Miami, ao abrigo do “Programa de Mobi-
lidade Antero de Quental”, onde tivemos 
oportunidade de pesquisar neste Arquivo 
documentos importantes para o projeto de 
investigação que temos em curso sobre 
“Os Açores e a Navegação Aérea no Atlân-
tico Norte”. Agradecimentos são também 
devidos ao Prof. Joaquín Roy (Diretor do 
Centro de Estudos Europeus da Universi-
dade de Miami), que nos abriu caminho 
para a Special Colections Division, bem 
assim como aos seus técnicos e funcioná

tra depositado o Arquivo desta com-
panhia aérea, cuja atividade terminou 
na sequência da abertura do seu pro-
cesso de falência em 19912. No meio 
do imenso acervo aí reunido – 1.500 
metros cúbicos de documentação – 
e da apreciável quantidade de mate-
rial com interesse para a História da 
Aviação nos Açores, gostaríamos de 
destacar uma pasta3 onde se encontra 
arquivada a correspondência dirigida 
por diversas instituições faialenses à 
Direção da Pan American Airways 
pedindo para ser atribuído o nome de 
“Fayal Clipper” a um dos aparelhos 
da sua frota atlântica.
As cartas que integram o dossier 
documental são rigorosamente coetâ-
neas do evento aqui celebrado, pois 
a maioria foi escrita entre os dias 27 
e 30 de Maio, ou seja, na sequência 

	 rios – Steve Hersch, Emily Gibson e Yvette 
Yurubi – pelos esclarecimentos prestados 
no decurso da pesquisa.

2	 O Arquivo da Pan American World Airways 
está catalogado (ASM 0341) em duas gran-
des unidades de instalação (Accessions I 
e II), distribuídas por cerca de 1.600 caixas 
contendo para cima de 25.000 pastas, des-
critas num Inventário que se encontra dispo-
nível online em http://scholar.library.miami.
edu/panam/.

3	 Pan American World Airways Archives, 
University of Miami (doravante PAWAA-
‑UM), Accession II, Box 101, Folder 12.

Apresentação
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da passagem pela Horta dos dois pri-
meiros voos da PAA (21e 28 de Maio 
1939), tendo sido seladas a tempo de 
seguirem por via aérea nas viagens de 
regresso. Tratam-se portanto de docu- 
mentos históricos, não tanto pelo seu 
valor filatélico4 – muito embora te-
nham seguido nas primeiras malas de 
correio aéreo que chegaram aos EUA 

vindas da Europa– mas pela riqueza 
do seu conteúdo, cujo interesse para 
avaliar o sentimento patriótico faia-
lense é indiscutível, razão acrescida 
para divulgarmos nas páginas do 
Boletim do Núcleo Cultural da Horta 
este curioso, e tanto quanto sabemos 
inédito, conjunto epistolar.

4	 Nenhuma das cartas está acompanhada do 
seu respectivo sobrescrito selado e carim-
bado, o que as torna irrelevantes em termos 
de colecionismo filatélico, mas cabe aqui 
chamar a atenção para o interesse que esta 
atividade – muitas vezes depreciada como 
mero hobby – tem para os investigadores 
na área da História dos Transportes e das

	 Comunicações, como é disso prova o estudo 
de Ricardo Manuel Madruga da Costa, Do 
Mito Nasceram Asas... Uma História da 
Aviação Civil. Ponta Delgada: SATA, 2013.

5	 Cf. BPARJJG, Fundo da Capitania do Porto 
da Horta, Livro de Registo dos Serviços de 
Pilotagem n.º 18, fl. 17v.

A HORTA DOS CLIPPERS

Figura 1. Eleanor Roosevelt no baptismo do Yankee 
Clipper (Washington DC, 3 Março,1939).

Fotografia de Thomas D. Mcavoy, revista Life.

27 Março, 1939. Ao fim da manhã 
o zumbido dos 4 motores Wright-
‑Cyclone fez-se ouvir a ocidente da 
freguesia das Angústias e um enorme 
pássaro prateado, nunca dantes visto 
a sobrevoar o Atlântico, iniciou a sua 
aproximação à baía da Horta onde, 
segundo assinala o Livro de Registo 
dos Serviços de Pilotagem da Capi-
tania do Porto, amarou precisamente 
às 11h05, “amarrando em seguida à 
popa da lancha-tanque Panair VA”5. 
As asas e fuselagem refulgiam ao sol, 
destacando no nariz do hidroavião, 
um pouco abaixo da carlinga, as letras 
pretas com os dizeres: Yankee Clipper.
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A decisão de baptizar o B-314 – o 
primeiro de uma série de 6 encomen-
dados pela Pan American Airways à 
Boeing Airplane Company em 1936 
– com esse nome tinha sido oficial-
mente tomada pelos Diretores da PAA 
a 21 de Fevereiro6 e a esposa do Pre-
sidente dos Estados Unidos, Eleanor 
Roosevelt, dando continuidade a uma 
tradição desta companhia aérea, acei-
tara o convite para ser a madrinha do 
aparelho7, considerado o flagship da 
nova frota oceânica de hidroaviões de 
longo curso.
A cerimónia do baptismo, preparada 
pelo Departamento de Relações Públi- 
cas e pela Divisão Atlântica da PAA, 
tivera lugar a 3 de Março de 1939 na 
Estação Aero-Naval de Anacostia, 
Washington DC, e o cuidado posto 
na sua organização refletia não só 
a importância nacional do evento, 
sublinhado pela presença dos mais 
altos representantes do poder político 

e militar8, como também as suas im-
plicações no plano externo, já que 
esta nova geração de aviões repre-
sentava, dez anos volvidos sobre a 
Grande Depressão, o renascimento do 
prestígio norte-americano nas rotas 
do comércio internacional. O texto de 
abertura do programa oficial da ceri-
mónia, intitulado The Clipper Ships, 
não deixava dúvidas quanto ao papel 
instrumental da PAA na projeção ex-
terna do poder americano – “Today 
this aircraft, the Yankee Clipper, is a
reality; a proud, new symbol of Amer-
ica’s will to hold, and to advance still 
further, its hard-won leadership on 
the airways of the world”9 – função 
essa que R. Walton Moore, conse-
lheiro do Department of State, discur-
sando na cerimónia em representação 
de Cordell Hull, não se esqueceu de 
enfatizar nos seguintes termos: “It is 

6	 PAWAA-UM, Accession I, Box 204, Folder
16. (J. T. Trippe statement) New York, 
February 21, 1939.

7	 As esposas dos Presidentes Calvin Coolidge 
e Herbert Hoover já tinham cumprido esse 
mesmo ritual simbólico por ocasião, res-
pectivamente, do baptismo do “Christopher 
Columbus” (Novembro 1928) e do “Ameri-
can Clipper” (Outubro 1931), aparelhos que 
estiveram ao serviço da velha frota da PAA 
nas rotas das Caraíbas e América do Sul. Cf. 
PAWAA-UM, Accession I, Box 204, Folder 
16. (Christenings) s.l., s.d.

8	 Embora ainda não se encontrassem no 
cume da sua notoriedade, é de destacar a 
presença nesta cerimónia do Senador Harry 
Truman (futuro Presidente dos EUA) e do 
Major-General Henry H. Arnold (futuro 
Comandante-Chefe da United States Army 
Air Forces). Cf. PAWAA-UM, Accession I, 
Box 204, Folder 16. (Bulletin matter cov-
ering the ceremonies for the christening...) 
Washington DC, February 1939.

9	 PAWAA-UM, Accession I, Box 204, Folder
16. (Christening of the Yankee Clipper. 
Mrs. Franklin Delano Roosevelt, Sponsor) 
United States Naval Air Station, Anacostia. 
March 3, 1939.
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clear that there will be not only great 
progress but extremely keen compe���ti-
tion in trans-Atlantic flying (...) pri-
vate American entreprises must meet 
competition of Government con-
trolled and operated air lines of other 
nations. That one of our own compa-
nies is today in a technical position 
to begin such a service ahead of any 
other nation is characteristic evidence 
of the vigor of American initiative.”10

Ombreando com outros prodígios da 
engenharia que traduziam o domínio 
do homem sobre a natureza e que o 
pintor Charles Sheeler imortalizou 
em quadros de desafiante realismo, o 
Yankee Clipper depressa se iria trans-
formar num dos ícones mais conheci-
dos do novo “século americano”11 e 
ao raiar a Primavera de 1939, ainda 
os tambores da guerra não tinham 
começado a rufar, os habitantes da 
Horta foram os primeiros Europeus a 
ver esse símbolo do “estado da arte” 
aeronáutica que chegava do outro lado 
do Atlântico. Não que a amaragem de 
um hidroavião na baía da cidade fosse 

motivo de grande espanto – ao longo 
de duas décadas (1919-1939) fizeram 
escala no aeroporto marítimo da Horta 
cerca de setenta e seis aparelhos12 – 
mas este possuía uma envergadura 
impressionante e era americano, o 
que representava para os faialenses, 
habituados à presença dos aviões 
europeus de menores dimensões, uma 
absoluta novidade. A passagem do 
Yankee Clipper foi bastante apreciada 
pela população, pois dado tratar-se de 
um inspection flight em que todos os 
procedimentos e parâmetros técnicos 
eram testados pela primeira vez, o 
hidroavião demorou-se na Horta cerca 
de quarenta e oito horas, tendo sido 
proporcionadas visitas a bordo aos 
notáveis locais e, para aqueles que 
não foram convidados, a montra da 
Casa do Povo exibia um modelo do 
Boeing 314 em corte transversal e a 
loja de Manuel Alexandre da Silva 
tinha em exposição algumas ima-
gens, captadas pelo fotógrafo amador 
Augusto Lemos, do Yankee Clipper 
fundeado no porto da cidade13.

10	PAWAA-UM, Accession I, Box 204, Folder 
16. (Remarks of the Honorable R. Walton 
Moore) Department of State. March 3, 1939.

11	Henry Luce, proprietário da Time-Life
Incorporated, foi quem primeiro enunciou o 
conceito de “século americano” num edito-
rial escrito para a revista Life (17 Fevereiro 
1941). Foi também ele que encomendou a 
Charles Sheeler uma série de pinturas – en-

	 tre as quais a intitulada Yankee Clipper –

	 subordinada ao tema “Poder”, cujo portfólio  
seria publicado na revista Fortune (Dezem-
bro 1940).

12	Números divulgados no jornal O Telégrafo
(Horta, n.º 11.891, 31 Março 1939) que 
tinham por base um trabalho estatístico da 
autoria dos cabos de Infantaria, António 
Simas de Lemos e Jacinto Carvalho Jr.

13	 Cf. O Telégrafo, n.º 11.889, 29 Março 1939; 
n.º 11.895, 5 Abril 1939.
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Figura 2.  Cartografia das projetadas rotas aéreas no Atlântico Norte em inícios de 1939. Ilustração que 
acompanhava um artigo da revista Aviation intitulado “The Yankee Clippers Sail Again: the story of 

America’s merchant marine of the air”.

O Faial tornaria a avistar o insólito 
aparelho dias depois, 14 de Abril, 
quando este fez escala na Horta a 
caminho de Baltimore, seu destino 
final. Na sequência desta viagem, a 
CAA (Civil Aeronautic Authority), 
cujos representantes seguiram a bor-
do, procedeu à certificação da rota 
percorrida no voo de inspeção e emi-
tiu a autorização necessária para a 

PAA operar duas rotas (norte e sul) 
internacionais de transporte de pas-
sageiros e correio aéreo, sujeita con-
tudo às seguintes recomendações, 
conforme se pode ler no comunicado 
da CAA divulgado a 19 de Maio: 
“The certificate authorizes two round 
trips a week for the present. The 
operating certificate issued at the 
same time requires that a minimum 
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of five round trips must be completed 
before passengers are carried. This 
certificate, also in the interest of safe-
ty standards, requires these five round 
trips to be flown on the southern 
route ���������������������������������(...)”, aquela que viria a consa-
grar a proeminência da Horta nesta 
primeira série de voos transatlânticos, 
por oposição a outras cidades e pon-
tos de escala ao longo da “northern 
route”, exposta durante parte do ano 
a condições meteorológicas adversas 
que determinavam muitas vezes itine- 
rários de geometria variável, como 
deixa claro o certificado da CAA – 
“(...) ������������������������������    The certificate of public con-
venience and necessity authorizes 
Pan American Airways Company to 
follow either one of two routes, the 
so-called “northern route” from New 
York to London, via Shediac, New 
Brunswick, Botwood, New Found-
land, and Foynes, Ireland, or the 
“southern route” from New York, 
via the Azores and Lisbon, Portugal, 
to Marseilles, France, or London, 
England. (...) The Authority recog-
nizes that flight across the Atlantic is 
dependent upon weather conditions 
and made provision in the certificate 
that the carrier might commence a 
trip on one route and change course 
and complete it on the other route.”14

Para além das contingências meteo-
rológicas, a evolução do barómetro 
político e militar iria concorrer tam-
bém no sentido de transformar a “rota 
do sul” na mais percorrida de então, 
pois com a eclosão da II Guerra Mun-
dial – Setembro 1939 – a PAA aban-
donou o itinerário norte por razões 
de segurança e um ano depois dessa 
data, após a ocupação da França 
pelas forças do III Reich, os voos para 
Marselha seriam definitivamente 
cancelados, o que conferiu a Lisboa o 
estatuto de terminal europeu da com-
panhia norte-americana, e à Horta o 
de principal escala de reabastecimen-
to das suas operações transatlânticas. 
Apesar destas observações se repor-
tarem a cronologias posteriores às do 
dossier documental aqui apresentado, 
isto para não falar do enquadramen-
to geopolítico drasticamente diverso, 
cremos ser oportuna a sua referência 
para melhor aquilatar a onda de opti-
mismo e entusiasmo que em Maio de 
1939 – quando se iniciaram os ser-
viços regulares da PAA entre Nova
Iorque e Marselha-Londres – percor-
reu os cidadãos da Horta, natural-
mente esperançados em que por via 
da navegação aérea transatlântica a 
ilha do Faial adquirisse, por um lado, 
visibilidade no quadro internacional 
e, por outro, proeminência no quadro 
arquipelágico açoriano, sentimento 
que transparece neste parágrafo do 
jornal O Telégrafo, noticiando a che-

14	PAWAA-UM, Accession I, Box 508, Folder 
8. ���������������������������������������(Civil Aeronautic Authority – For imme-
diate release) s.l., March 23, 1939.
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gada à Horta do Yankee Clipper por 
ocasião do inspection flight:
“Durante o dia de ontem pela esta-
ção telégrafo-postal da Horta, foram 
expedidos, tanto para a Europa como 
América, muitos telegramas noticio-
sos. À noite, as emissoras dos dois 
continentes falaram sobre a chegada 
do Yankee Clipper, sendo interessante
notar que noticiaram a chegada “à 
Horta”, e não aos Açores, como até 
aqui, o que demonstra que a nossa 
cidade vai sendo melhor conhecida 
pela sua importância como ponto de 
escala dos transatlânticos do ar.”15

Efetivamente, a vaga de fundo do 
patriotismo local envolvendo mani-
festações de simpatia pela PAA come-
çou a erguer-se antes do início oficial 
das operações transatlânticas (20 
Maio, 1939) e uma das suas expres-
sões mais curiosas, até por simbo-
lizar o que o Faial tinha de singular e 
requintado, foi a peça de “joalharia” 
artesanal – um modelo do hidroavião 
esculpido em miolo de figueira – 
oferecida aos representantes da PAA 
na Horta, e que seguiu a bordo do 
Yankee Clipper na viagem de retorno
do inspection flight. Noticiando a che-
gada a Baltimore deste voo, a News-
letter da companhia americana desta-

cava com ironia a recepção pres- 
tada – “On arrival at Baltimore there 
was more excitment over the Yankee
Clipper’s express cargo – a ship mod-
el carved from Azorian fig-wood – 
than there was over the fact that the 
big flyingboat had just completed 
an 11.000 miles round-trip North 
Atlantic flight.”16

A peça de artesanato, tanto pelo in-
sólito material de suporte utilizado 
(miolo de figueira) como pelo objecto 
reproduzido (foi provavelmente um 
dos primeiros modelos do Boieng 314 
executado sem especificações técni-
cas do fabricante), chamou logo a 
atenção dos responsáveis da PAA, 
como comprova este telegrama expe-
dido de Baltimore (18 Abril, 1939), 
solicitando ao Airport Manager da 
Horta, John H. Yeomans, informa-
ções sobre o artista faialense para 
serem apresentadas ao Presidente da 
companhia, Juan T. Trippe: “Cable 
immediatly Pan Air New York atten-
tion Van Dusen full name complete 
identification individual who carved 
sailing ship model also exact descrip-
tion sailing ship copied how long 
required for carving anyother perti-
nent details must have this immeditaly 
for presentation President wednesday 
morning.”17

15	Cf. O Telégrafo, n.º 11.888, 28 Março 1939 
(p. 4).

16	Cf. Pan American Air Ways. Vol. 10, nº 2 
(April 1939), p. 10.

17	PAWAA-UM, Accession II, Box 417, 
Folder 10. (Cable PanAir Horta) Baltimore, 
April 18, 1939.
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O interesse demonstrado pelas carac-
terísticas pitorescas da ilha não só fez 
crescer as expectativas dos faialenses 
sobre a publicidade que as operações 
da PAA iriam trazer à Horta, como 
transformaram John H. Yeomans 
num autêntico profissional de Rela-
ções Públicas, tantas foram as inicia-
tivas em que se desdobrou junto das 
autoridades e instituições locais no 
sentido de construir uma boa imagem 
da companhia americana nestas para- 
gens. O cargo de responsável das 
operações aeroportuárias da PAA, 
sobretudo quando exercido em país 
estrangeiro, emprestava ao seu titular 
funções semelhantes às de um diplo-
mata, a quem competia conquistar o 
afecto da comunidade local através 
de pequenas operações de charme, 
obedecendo a uma estratégia pre-
viamente delineada pela Direção da 
Atlantic Division neste memorando 
enviado ao Departamento de Conta-
bilidade da companhia: “I have been 
giving some thought to conversations 
that we had in Baltimore before 
Yeomans went to Horta; and it seems 
that I remember that both you and 
Schildhauer thought that it might be 
advantageous, and pay dividends to 
us in the future, if we would authorize 
a reasonable expenditure by Yeomans 
for a dinner party or an entertainment 
of some kind in honor of the Cable 
personnel and local Portuguese au-
thorities.”18

John Carroll Cone, o Diretor da 
Atlantic Division que subscreve o 
memorando acima transcrito, teve 
oportunidade de verificar in loco os 
resultados da estratégia por si tra-
çada, pois encontrava-se a bordo do 
Yankee Clipper no dia 21 de Maio de 
1939 quando o hidroavião fez escala 
na Horta e foi recebido com manifes-
tações de alegria e festa pela popula-
ção local, como ele próprio recordou 
no artigo publicado na revista Natio-
nal Aeronautics sobre este voo histó-
rico, cujo 75.º aniversário hoje aqui 
celebramos: “We flushed Horta right 
out of the middle of the Atlantic. The 
sun was coming up. The Azores lay 
there like little bits of green finnery 
anchored in the middle of a blue mill-
pond. (...) As we settled into the wa-
ter and slowed down, two welcoming 
boats, each with a brass band aboard, 
began circling. The bands blared 
forth. We tied up and disembarked. 
Girls swarmed around, flowers in 
hand. I had to smile a little as the 
girls presented the crew, those husky, 
sunbrowned air mariners, with little 
bunches of posies. We were entre-
tained as the “first flight covers” were 
cancelled, re-stamped and loaded on 
the clipper. It took hours. In fact, we 

18	Cf. J. Carroll Cone, “Well, it’s here! Cher-
ished dream of trans-Atlantic air service 
now a reality”. In National Aeronautics. 
Washington DC. June 1939, pp. 7, 25.
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had to scour the islands for enough 
stamps to go around. To make up for 
the robbery the Clipper graciously 
delivered a consignment of stamps at 
Horta on the return trip.”19

Este ambiente de cordialidade entre 
os faialenses e a PAA, para o qual 
Carroll Cone e John H. Yeomans 
muito tinham concorrido, acabou por 
lhes cair em cima do tampo das secre-
tárias, pois quase todas as cartas que 
integram o dossier documental lhes 
são endereçadas, solicitando as me-
lhores diligências para que a Direção 
da PAA, do alto do Chrysler Building 
em Manhattan, tomasse a decisão de 
batizar o quarto B-314 da frota Atlân-
tica com o nome de “Fayal Clipper”, 
anseio que acabaria por ser frustrado 
devido à política da companhia – con-
frontada com outros requerimentos 
desta natureza oriundos de diversas 
proveniências – não atribuir nomes 
de localidades específicas aos seus 
novos hidroaviões. Apesar do pedido 
ter sido recusado, sendo de destacar 
a cortesia com que a PAA responde 
a todos os peticionários, aquilo que 

aqui importa relevar é – fazendo uso 
das palavras de John H. Yeomans – 
o “amazing amount of civic pride” 
demonstrado pelos faialenses nesta 
ocasião e a forma como os seus 
sentimentos de “Amor da Pátria” se 
exprimem na acepção mais literal 
e localista do termo “patriotismo”, 
entendido como amor ao sítio onde se 
nasceu.

Cabe agora aos leitores fazer a sua 
própria análise dos documentos trans-
critos, que apresentamos por ordem 
cronológica, mas não queríamos ter-
minar este texto introdutório sem des-
tacar uma carta, a única escrita a tí-
tulo individual, por Manuel Greaves, 
o qual chama a atenção para as raízes 
da grafia anglófona do nome “Fayal”, 
sustentando esse argumento com o 
legado americano da família Dabney 
nesta ilha. Talvez os Diretores da PAA 
– bem como alguns dos peticioná-
rios – não estivessem conscientes do 
que tinha sido a Horta oitocentista do 
chamado “século dos Dabney”, mas 
o que é facto é que cem anos depois 
dessa época áurea uma nova geração 
de Clippers americanos fundeava na 
baía da cidade, reacendendo no cora-
ção dos faialenses uma vocação tran-
satlântica que levava alguns a escre-
ver com “Y” o seu “Amor da Pátria”.

19	PAWAA-UM, Accession II, Box 417,
Folder 10. (Public Relations – Horta) New 
York, February 20, 1939.
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DOSSIER  DOCUMENTAL

Figura 3.  Memorando de John H. Yeomans (Horta, 1 Junho, 1939) dirigido a John Carroll Cone,
apresentando o movimento peticionário a favor do “Fayal Clipper”.
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N.º 1 (Junta Geral do Distrito da Horta à PAA)

Horta. 27 de Maio, 1939

Ex.mo Senhor Director da Pan American Airways System

Regozija-se a população da Horta por ver já estabelecidas carreiras aéreas na sua cidade, 
tornando-a mais proximada Capital do nosso país, graças à importante Companhia Pan 
American Airways que teve a prioridade de por (em) prática tal empreendimento.

Constando-nos pois, que num futuro mais ou menos próximo, a nova linha Baltimore-Horta-
‑Lisboa vai ser intensificada e para a qual a Pan-American vai pôr neste serviço mais alguns 
aviões, venho, por isso, à presença de Vossa Excelência manifestar-lhe o quanto seria apreciado 
por toda a população deste Distrito se a um destes aviões fosse dado o nome de “FAIAL”.

E, neste momento que apresento este alvitre a V. Ex.ª é curioso relembrar o fundamento em que 
o mesmo se assenta. No século XV foi um navegador Português, Gaspar de Corte Real, que 
numa frágil caravela ligou os nossos dois países indo parar às terras do Labrador; em Setembro 
de 1814 foi na nossa baía que se deu o último encontro da guerra da Independência em que o 
valoroso capitão Samuel G. Reid, no brigue “General Armstrong” se defrontou heroicamente 
contra uma poderosa esquadra Inglesa, resultando mais tarde e para assinalar esse feito ser 
criado na Horta o primeiro Consulado do Governo Norte Americano.

Agora, como há vinte anos, e desta vez pela Pan American Airways, aos Americanos cabe o 
importante papel de fazer a ligação aérea das nossas respectivas Nações, facto esse que vem 
fortalecer ainda mais as boas relações de amizade e boa vontade que sempre existiram entre 
Portugal e os Estados Unidos da América.

Meditando no que aqui exponho e porque o espírito Americano sempre primou pelo verdadeiro 
culto e respeito pelos factos que à sua História pátria estão ligados, estou convencido que o meu 
alvitre não deixará de merecer a atenção da Pan American Airways que V. Ex.ª mui dignamente 
representa nesta cidade.

Com os protestos de elevada consideração, apresento a V. Ex.ª os meus respeitosos cumpri-
mentos

A Bem da Nação

José da Silva Ribeiro Peixinho

(Presidente da Comissão Administrativa da Junta Geral do Distrito da Horta)
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N.º 2 (Associação de Futebol da Horta à PAA)

Ex.mo Senhor Representante da Pan American Airways Company
Horta

A Associação de Futebol da Horta, organismo máximo do Desporto no Distrito da Horta, 
interpretando o sentir de todos os clubes filiados e dos seus inúmeros sócios, vem, perante 
Vossa Excelência, expor o seguinte:

A ilha do Faial, pela sua excepcional situação geográfica e naturais condições com que foi pro-
digamente dotada, está servindo de base e porto de escala a essa maravilhosa e modelar Com-
panhia, permitindo a rápida organização dos serviços que muito honram os seus orientadores.

A população do Faial, imensamente grata à preferência que foi dada à sua encantadora ilha, não 
esquecerá a Pan American Airways Company e, por intermédio dos seus organismos represen-
tativos, ousa solicitar de Vossa Excelência os melhores esforços para que, como homenagem às 
condições naturais desta terra, a um dos novos aparelhos da Vossa poderosa organização seja 
dado o nome de FAIAL CLIPPER.

Com os melhores cumprimentos e muito apreço, desejo a Vossa Excelência

Saúde e Fraternidade Desportiva

Secretaria da Associação de Futebol da Horta, 29 de Maio 1939

O Director-Secretário

António Belisário da Fonseca Vieira

N.º 3 (Fayal Sport Club à PAA)

Horta, May 29th, 1939

Dear Sir,

On behalf of the 450 members of the Fayal Sport Club, which is the oldest Sport Club in 
the Azores, I wish to add our unqualified support to the suggestion to name one of your 
Trans‑Atlantic Flying-boats “THE FAYAL CLIPPER”.
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Our natural interest in Trans-Atlantic communication is well known. Fayal was very closely 
associated with the New Bedford whaling ships of the last century and we are sure that our 
Island was well known to the famous Clippers, after which your flying-boats are so romanti-
cally named.

In the event of such an honour being bestowed on our Island, we assure that it cannot increase 
our interest and good wishes for the success of your Company’s pioneering venture.

I am

Yours Sincerely

Guilherme Medeiros Cunha

N.º 4 (Sporting Club da Horta à PAA)

Ex.mo Senhor Director Geral da Pan American Airways
Baltimore

Tendo chegado ao nosso conhecimento que a importante Companhia de que V. Ex.ª é muito 
Digno Director tem um novo “Clipper” em construção, que brevemente cruzará o Atlântico, e, 
interpretando o desejo dos nossos Associados e de todos os Faialenses, tomamos a liberdade 
de rogar a V. Ex.ª seja dado o nome de “Fayal” ao novo gigante dos ares. Esperando que V. Ex.ª 
transforme a nossa aspiração bem sentida numa realidade que a nossa gratidão jamais esque-
cerá, fazemos votos pelas prosperidades sempre crescentes da P.A.A. e apresentamos a V. Ex.ª

Respeitosos Cumprimentos

Secretaria do Sporting Clube da Horta, 29 de Maio 1939

O Presidente da Direcção

Dr. Humberto dos Santos Freitas

N.º 5 (Manuel Greaves a John H. Yeomans)

Horta, 29 Maio 1939

Ex.mo Senhor John H. Yeomans

Muito agradeço a atenção dos três envelopes selados comemorando o 1.º Correio transoceânico.

Aproveito esta oportunidade para um esclarecimento em matéria de ortografia, a propósito da 
notícia, que li, de que a P.A.A. pensava em dar a um dos seus Clippers o nome desta ilha do 
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Fayal. Não sei o que há, nem me interessa o caso, senão pelo meu patriotismo fayalense, pois 
sou nascido nesta terra.

Fui jornalista, escrevi alguns fracos livros de crítica literária e costumes, e, como todos os do 
meu tempo que escreviam na Horta, sempre mantive ao nome desta ilha o “y” e não o “i” latino. 
Porque as palavras também têm a sua elegância gráfica, além de que os “nomes próprios”, pelas 
regras da gramática, não se devem alterar.

A nossa ilha sempre se chamou Fayal. Foi assim que lhe fez a propaganda na América a ilus-
tre família Dabney, americana, que aqui viveu cerca de 60 anos, e foi assim que um maestro 
americano compôs o “Hino Fayalense”, uma belíssima peça de música que ele concebeu e 
cantou num lindo dia de sol, na borda da Caldeira do Fayal, quando ali jantava em companhia 
da família Dabney, que foi para todos os Faialenses uma família benemérita. Quando o Fayal 
passava crises de falta de milho, os Srs. Dabney mandavam vir da América o milho nos seus 
navios para o vender ao povo, sem qualquer lucro. E, porque, um dia, alguém se queixou ao sr. 
Samuel Dabney de que o medidor do ilho punha o pé sob a razoira, para dar menor medida, ele 
foi ao granel presenciar a manobra e despedir o homem.

Há pouco tempo entendeu-se erradamente falsificar a palavra “Fayal”. Não está certo. Nunca 
poderá ser assim. Se, pois, um dia a P.A.A. entender honrar a nossa ilha com esse nome, peço a 
V. Ex.a que não se esqueça do motivo desta carta, desculpando a impertinência do seu admirador 
atento

Manuel Greaves

N.º 6 (Angústias Atlético Clube à PAA)

Horta, 29 de Maio 1939

Ex.mo Sr.
John H. Yeomans
Dig.mo Representante da P.A.A.
Horta

Transmitindo os desejos de todo os nossos sócios, ousamos manifestar a V. Ex.ª a nossa maior 
satisfação se ao novo aparelho dessa importante Companhia for dado o nome de “Fayal Clipper”.

Com os protestos da nossa maior consideração e respeito, aceite V. Ex.ª as nossas
Saudações Desportivas

Pelo Angústias Atlético Clube

L. Greaves



270	 Boletim do Núcleo Cultural da Horta

N.º 7 (Associação Comercial da Horta à PAA)

Excelentíssimo Senhor Director da Pan American Airways

A Associação Comercial da Horta – organismo corporativo, representando as atividades do 
comércio e indústria locais – dirige-se, em nome dos seus associados e demais habitantes da 
ilha do Faial, a V. Ex.ª e, na pessoa de V. Ex.ª, à Pan American Airways, a fim de apelar a sua 
atenção para um assunto de grande interesse para esta terra.

Trata-se do seguinte:

Tendo conhecimento de que se encontram em construção alguns aviões destinados à carreira 
América-Europa, via Faial, vimos, a bem do desenvolvimento e propaganda deste pequeno mas 
privilegiado torrão, pedir para ele mais um grande privilégio – o de figurar o seu nome, FAIAL, 
nas asas gigantescas de uma das aeronaves em construção.

Ao tornar-se em realidade esta nossa aspiração, o Faial, que já muito deve à P.A.A., ligaria 
assim mais estreitamente, o seu nome a tão útil quão simpática Empresa, que ficaria sendo 
credora do maior reconhecimento de toda a população faialense.

Espera a Associação Comercial da Horta, que a boa vontade e espírito de justiça de V. Ex.ª, 
saberão dar ao assunto a orientação merecida.

Com os melhores cumprimentos, endereçamos a V. Ex.ª os protestos da nossa mais elevada 
consideração.

Horta, Direcção da Associação Comercial da Horta

30 Maio 1939

N.º 8 (Director do Sindicato Nacional da Construção Civil à PAA)

Sindicato Nacional dos Operários da Construção Civil e Ofícios Correlativos do Distrito da Horta

Ex.mo Director da Pan America
Horta

Tendo este Sindicato tomado conhecimento de que a Associação Comercial da Horta tomou a 
feliz iniciativa de solicitar a valiosa interferência de V. Ex.ª junto da Ex.ma Direcção da Pan Ame-
rica no sentido de ser dado a um dos aviões da carreira transatlântica o nome de “Faial Clipper”, 
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em nome do Sindicato Nacional e interpretando o pensamento de todos os seus associados, 
venho aplaudir a iniciativa da referida Associação Comercial aos da qual junto os meus (sic).
Nesta conformidade ouso manifestar a V. Ex.ª o vivo desejo de que junto da Ex.ma Direcção da 
Companhia de que V. Ex.ª é mui digno representante nesta Cidade, seja o intérprete dos operá-
rios faialenses que falam por intermédio do seu Sindicato Nacional.

Certo de que a este assunto V. Ex.ª dispensará a melhor atenção e o mais vivo carinho, peço 
licença para a V. Ex.ª apresentar as melhores homenagens e os mais respeitosos cumprimentos.

A BEM DA NAÇÃO

Horta, 30 de Maio 1939

O Presidente da Direcção

José Silveira Ávila de Melo

N.º 9 (Sociedade Amor da Pátria a John H. Yeomans)

Exmo Senhor John H. Yeomans

Ilustre Representante da Pan American Airways e
Director do Aeroporto

A Direcção da Sociedade Amor da Pátria, interpretando o sentir de todos os seus sócios, consi-
derados a elite faialense, ao tomarem realidade as carreiras aéreas regulares com mala postal, 
entre o Velho e Novo Mundo, vem apresentar a V. Ex.ª os seus cumprimentos de felicitações, 
fazendo sinceros votos para que todos os voos sejam realizados com absoluto êxito, e um factor 
de prosperidade para a vossa importante Companhia.

Foi também, com justificado júbilo, que a Sociedade Amor da Pátria, teve conhecimento de que 
a um dos Clippers empregados nestas carreiras, vai ser dado o nome de FAYAL.

Ansiamos pela confirmação desta notícia, e desde já pensamos nas manifestações de alegria 
com que esse potente aparelho deve ser recebido quando pela primeira vez descer nas águas da 
nossa linda baía; os faialenses sentir-se-ão desvanecidos com essa honra, que ao mesmo tempo 
é o reconhecimento do valor desta ilha, que agora vos acolhe no meio do Atlântico, como há 
precisamente vinte anos, em Maio de 1919, acarinhou o hidroavião “N.C. 4”, do comando do 
destemido capitão-tenente A. C. Read, que a realizou a primeira ligação aérea entre os Estados 
Unidos da América do Norte e a Europa, com escala pelo Fayal, e que foi um acontecimento 
com repercussão mundial.
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Figura 4.  Carta da Direção da Sociedade “Amor da Pátria” (Horta, 30 Maio, 1939) dirigida a John H. Yeomans.
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Esperamos que V. Ex.ª levará estes nossos desejos junto dos Ex.mos Senhores Directores da Pan 
American Airways, dizendo-lhes ainda que esta Sociedade, na medida das suas possibilidades, 
cooperará da melhor boa vontade com a Pan American, em tudo o que possa servir ao bom 
nome desta ilha – uma das mais valiosas jóias do património português.

A BEM DO FAYAL

Secretaria da Sociedade Amor da Pátria, Horta, 30 de Maio, 1939

Dr. Alberto Campos Medeiros

(Presidente da Direcção)

N.º 10 (Memorando de John H. Yeomans a John Carroll Cone)

Horta. 1 June, 1939

To: Atlantic Division Manager (New York)

We attach hereto letters which have been received by this office from all of the leading social 
and comercial organizations in Horta, along with a couple from fairly important government 
officials. We have not had time to translate them here, but we assume that you can get them 
translated in the New York office without any trouble. In any event, the main gist of them is that 
they would like to see one of the Clippers named the “Faial Clipper”.

As far as we can make out, some entreprising local gave birth to the idea, and naturally had 
little difficulty in selling it to the various organizations that have written. We are replying to the 
letters, stating that we here of course have no say in the matter, and stating all we can do is to 
pass them on to the New York Office.

We realize that an infinite number of angles have to be considered in determining upon a name 
for the Clippers, and so of course make no suggestion or recommendation. We can only say that, 
if one ever were named the “Faial” or “Horta”, we could ask, and probably receive, just about 
anything we might ever want from these people for a good many years to come. They have an 
amazing amount of civic pride and, if we were to cater to it in such a manner as they suggest, 
their joy would know no bounds.

Incidentally, although we are acknowledging receipt of the letters, if you could also acknowl-
edge receipt of them, and mention how atractive you found the place, we feel that it would tend 
to appease the disapointment that they will have if their petition is of no avail.

John H. Yeomans

(Horta Airport Manager)
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N.º 11 (John Carroll Cone a John H. Yeomans)

(New York)
June 19, 1939

I have read with a great deal of interest the file you have sent me relative to the ambition of 
Horta citizens to have one of the Clippers named the “Faial Clipper” or the “Horta Clipper”. 
I notice with some concern that one letter states that they are glad to know that Pan American 
is considering naming one of these ships for their city. This erroneous impression should be 
immediately and diplomatically corrected, as it obviously would be entirely out of the question 
to name Pan American Clippers for Horta, Midway, Wake, Guam etc.

We have been pressed for a considerable lenght of time – and not without some justification 
– to name one of our Clippers either for Baltimore or Maryland, and naturally the New York 
officials want a plane named the “New York Clipper”. The same applies to Charleston. We will 
unquestionably have requests to name one the “London Clipper”, one the “Paris Clipper”, one 
the “Irish Clipper”, one the “Botwood Clipper”, and one the “Shediac Clipper”.

It is entirely out of the question to localize any of these names. The third Clipper has been named 
the “Dixie Clipper”, and the fouth will in all probability be named the “American Clipper”.

I am acknowledging receipt each of the letters you forwarded with your memorandum of June 
1, and enclose copies herewith for your information, together with copies of translations of the 
letters written in Portuguese.

J. Carroll Cone

(Atlantic Division Manager)




